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Introdução 

Os morcegos pertencem à ordem Chiroptera, palavra derivada do grego cheir (mão) e pteron (asa), a qual 

corresponde a aproximadamente 25% das espécies conhecidas de mamíferos [1]. No Brasil há registro de nove famílias, 

68 gêneros e 178 espécies [2]. Os morcegos são bons indicadores de qualidade ambiental, pois além de possuírem 

grande riqueza e abundância de espécies, ocupam vários níveis tróficos com organismos ecologicamente diversos. Os 

principais artrópodes parasitos de morcegos são os membros das Ordens Acari, Diptera, Hemiptera, Siphonaptera, 

Dermaptera [3]. 

Segundo [4], a diversidade e a conservação dos habitats permitem um melhor estabelecimento das espécies 

de morcegos e consequentimente de seus parasitos. A fragmentação de habitats causa a destruição dos ecossistemas e a 

redução da biodiversidade. Muitas espécies raras, endêmicas e silvestres são extintas durante este processo [5].  

Alguns parasitos podem ser sensíveis à perda das espécies de hospedeiros, sendo úteis como espécies 

indicadoras [6]. Os indicadores possuem várias funções, entre elas destacam-se em determinar mudanças e condições do 

ambiente, diagnosticar causas e detectar efeitos que causam tal problema elaborando resposta para essas ações, elaborar 

estratégicas para prevenir impactos futuros causados pela humanidade. [7].  

Insetos ectoparasitas de vertebrados passam a maior parte de sua vida adulta em uma associação estreita com 

o hábitat criado pelo abrigo ou pele de seus hospedeiros [8]. A ampla distribuição geográfica, conquistada 

principalmente pela capacidade de vôo, somada a grande diversidade de hábitos alimentares como pólen, néctar, 

sangue, frutos, insetos, peixes, crustáceos e pequenos animais, e a ocupação de diferentes tipos de abrigos, como 

cavernas, grutas, copas de árvores e atualmente edificações em áreas urbanas, constituem os fatores que influenciam 

tanto a diversidade da comunidade de ectoparasitos, como a prevalência e a intensidade do parasitismo [9]. 

Visto que não existem estudos realizados sobre ectoparasitos de morcegos no município de Montes Claros - 

MG, e com a crescente adaptação desses mamíferos à cidade, objetivou-se comparar a ocorrência de ectoparasitos, em 

diferentes espécies de morcegos capturados em bairros e parques do município de Montes Claros, MG. Avaliando- os 

como possíveis bioindicadores de qualidade ambiental.  

 

 

Material e métodos 

 

A.  Áreas de estudo  

 

O Município de Montes Claros está situado na Bacia do Alto Médio São Francisco, ao norte do Estado de 

Minas Gerais, localizado na latitude, 16º 43’ 41, longitude, 43º 51' 54"e altitude de 638 metros.  O clima é do tipo 

tropical semi-árido, quente e seco, com temperatura média em torno de 25°C. O período chuvoso se concentra entre os 

meses de outubro a março. 

    O estudo foi realizado em quatro locais do Município de Montes Claros, sendo dois bairros e dois parques. O 

bairro Vila Luiza (VL) é o mais urbanizado, situa-se próximo da área central no município e as residências possuem  

poucas árvores frutíferas. Diferente do bairro Nossa Senhora das Graças (NSG), que apesar de também estar inserido na 

área urbana, possui uma área verde considerável, e um lago. As residências são formadas por lotes grandes no estilo de 

sítios onde há o cultivo de variadas árvores frutíferas e a criação de animais de produção, como porco, cavalo, boi, 

galinha. O Parque Municipal da Sapucaia (PMS) é um remanescente de floresta nativa com cerca de 30,2 ha, relevo 

cárstico e vegetação constituída por Mata Seca (sensu stricto). Além de possuir o bairro Morado da Serra em seu 

entorno, o local é bastante utilizado para visitação pública. Como não há monitoramento e fiscalização é comum haver 

queimadas criminosas, lixo jogado no chão e formação de trilhas. Já o Parque Estadual da Lapa Grande (PELG), possui 

área aproximada de 9.600,00 há, encontra-se a 10 km do perímetro urbano de Montes Claros, em uma área de transição 

entre o Cerrado sensu stricto e remanescentes da Floresta Estacional Decídua “Mata Seca” e Semi Decidual “Mata 

Ciliar”. Além de abrigar um dos principais mananciais de fornecimento de água para o município de Montes Claros 

abriga uma diversificada fauna e flora. As trilhas e todo o parque são fiscalizados e monitorados. 

 

B. Coleta de dados 

ECTOPARASITOS DE MORCEGOS COMO BIOINDICADORES DE QUALIDADE 

AMBIENTAL 

Brasil 



Em cada um dos quatro locais de coleta foram amostrados cinco residências ou pontos. Em cada residência 

ou ponto de coleta foi montada uma rede de neblina para coleta dos morcegos, durante 08 meses, preferencialmente na 

lua nova. As redes permaneceram abertas por cinco horas das 18:00 horas às 23:00 horas, ou até não ser observada a 

atividade de morcegos. Todos os morcegos, depois de capturados, foram acondicionados em sacos de algodão por 30 

minutos individualizados para posterior identificação. 

Todos os espécimes capturados foram identificados com o auxílio de chaves taxonômicas registrando-se 

sexo, classe de idade, estágio reprodutivo, medida do antebraço e quantidade de ectoparasitos. Alguns espécimes foram 

coletados para outras pesquisas, salvo os casos de espécie ameaçada e indivíduos que estejam gestantes, amamentando 

e/ou com filhote.  Os demais indivíduos capturados foram identificados com colar e anilha e soltos.  

Todos os morcegos foram inspecionados quanto à presença ou ausência de ectoparasitos, tendo o registro 

descrito e quantificado no formulário de triagem. Os ectoparasitos, individualizados por hospedeiro, foram coletados 

utilizando pinças e acondicionados em eppendorfs, com álcool 95% devidamente etiquetados e armazenados a -20ºC 

para futuras identificações morfológicas e moleculares.  

 

Resultados e discussão 

Foram capturados 622 espécimes de morcegos pertencentes às famílias Phyllostomidae, Mollosidae, 

Vespestillionidea. O espécime Desmodus rotundus foi coletado na área mais preservada e apresentou o maior número 

de ectoparasitas (209). A espécie de morcego com o maior número de indivíduos parasitados foi Artibeus planirostres 

(24 indivíduos).   

Os locais mais preservados apresentaram maior ocorrência de espécimes de morcegos e ectoparasitos (Gráfico 1 

e 2).  O PELG apresentou 196 espécimes de morcegos e o PMS 166. Avaliando os bairros, foi observada maior 

ocorrência de morcegos no bairro NSG (170) que no bairro VL (90). Evidencia-se assim a presença de maior número de 

morcegos no parque e no bairro menos urbanizado.  

O bairro NSG, obteve maior sucesso de captura de morcegos que o PMS, visto que o bairro encontra-se próximo 

a uma área verde, possui pouca iluminação, as residências possuem grandes terrenos, com várias árvores frutíferas e 

pouca influência urbana. Já o PMS, apesar de ser uma área preservada, as coletas foram realizadas predominantemente 

na estação seca e não foram observadas muitas árvores com frutos. As trilhas onde as redes foram dispostas 

encontravam-se próximos a entrada do parque, local mais antropizado do parque e que sofre influências urbanas como 

barulho e iluminação.  Durante o mês de outubro houve uma queimada criminosa no parque, supõe-se que esse acidente 

interferiu no número de indivíduos capturados do respectivo mês. 

Foram observados maior número de ectoparasitos nos parques: PELG (498) e PMS (230). Locais mais 

preservados ofertam maior diversidade de abrigos, habitats, alimento e diversidade de espécies de quirópteros [10]. 

Portanto, pode-se afirmar que os ectoparasitos de morcegos atuaram como bioindicadores da qualidade ambiental, pois 

apresentaram maiores abundancia nas áreas menos urbanizadas e mais preservadas. A manutenção desses parasitos nas 

cidades pode constituir um problema de saúde pública. Deste modo, além de identificar as espécies de ectoparasitos 

deve-se observar o local de ocorrência do morcego parasitado. 

 

Considerações finais 
        As áreas menos urbanizadas e mais preservadas possuíram maior abundancia de ectoparasitos. O que corrobora 

com a idéia principal da pesquisa de que os ectoparasitos de morcegos ainda podem atuar como bioindicador da 

qualidade ambiental. 
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Gráfico 1- Descrição da ocorrência de Morcegos coletados nos bairros: Vila Luiza (VL) e Nossa Senhora das Graças (NSG); e nos parques: Parque 

Municipal da Sapucaia (PMS) e Parque Estadual da Lapa Grande (PELG) do município de Montes Claros – MG.  

 

 

 
 

Gráfico 2- Descrição da ocorrência de Ectoparasitos coletados nos bairros: Vila Luiza (VL) e Nossa Senhora das Graças (NSG); E nos parques: 

Parque Municipal da Sapucaia (PMS) e Parque Estadual da Lapa Grande (PELG) do município de Montes Claros – MG. 


